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Resumo: O artigo trata de anglicismos selecionados da mídia impressa, com o objetivo de 
analisar a mudança linguística como possibilidade de fase final de implementação, por meio 
do levantamento de termos publicados nos veículos de informação e de sua incorporação ao 
Português do Brasil em grafia original. Como procedimento metodológico, via pesquisa 
qualiquantitativa, são analisadas edições das revistas “Recreio” e “Piauí”, tendo como 
corpus 10 números cuja recolha de ocorrências de estrangeirismos em grafia original 
ocorreu nas seguintes edições: “Piauí” (n. 126 a 130, ano 11, de março, abril, maio, junho e 
julho de 2017) e “Recreio” (n. 883 a 887, ano 16, de março, abril, maio, junho e julho de 
2017), de onde foram selecionados os casos de anglicismos em grafia original em avaliação: 
e-mail, internet e site, baseando-se na Teoria da Variação e Mudança Linguística, de 
orientação laboviana. Conclui que o uso de palavras estrangeiras, em específico de 
anglicismos, apresenta indícios de incorporação ao Português do Brasil para os casos 
analisados: e-mail, internet e site. 
Palavras-chave: Empréstimos linguísticos. Estrangeirismos. Português do Brasil. 
 
Abstract: The article deals with selected anglicisms of printed media, with the objective of 
analyzing the linguistic change as a possibility of final phase of implementation, by means of 
the survey of terms published in the information vehicles and their incorporation into 
Portuguese of Brazil in original spelling. As a methodological procedure, by means of 
quantitative-qualitative research, editions of the magazines “Recreio” and “Piauí” are 
analyzed, having as corpus 10 numbers whose collection of occurrences of foreignisms in 
original spelling occurred in the following editions: “Piauí” (number 126 a 130, year 11, 
March, April, May, June and July 2017) and “Recreio” (number 883 to 887, year 16, March, 
April, May, June and July of 2017), from which cases were selected of anglicisms in original 
spelling in evaluation: e-mail, internet and site, based on the Theory of Variation and 
Linguistic Change, with a labovian orientation. It concludes that the use of foreign words, in 
specific of Anglicisms, presents evidence of incorporation into Brazilian Portuguese for the 
analyzed cases: e-mail, internet and website. 





Crystal (2005, p. 139) salienta que “precisamos aceitar as mudanças na 
língua como um processo normal. Isso significa parar de vê-las como sinais de 
decadência ou deterioração”, ou seja, o linguista defende que a mudança é 
inevitável, contínua, universal e multidirecional. Neste artigo, objetivamos corroborar 
tal ideia, apresentando um levantamento de usos de anglicismos em revistas 
                                               
1 O artigo é resultado de iniciação científica – PIBIFSP, Edital 56/2016 e compõe os trabalhos do 
Grupo de pesquisa Descrição do Português do Brasil.  
2 Doutor em Língua Portuguesa/PUC-SP. Docente IFSP/Campus São Paulo. Endereço eletrônico: 
flaviovaladares2@gmail.com 




Revista UNIABEU, V.11, Número 29, setembro-dezembro de 2018. 
impressas, a fim de analisar a mudança linguística como possibilidade de fase final 
de implementação. 
Para tanto, utilizamos as revistas “Recreio” e “Piauí” como corpus e 
selecionamos de 10 edições os casos de anglicismos em grafia original em 
avaliação: e-mail, internet e site. Quando se observa o empréstimo estrangeiro, 
notamos que os contatos linguísticos, historicamente, sempre existiram e que, de 
alguma maneira, as trocas linguísticas propiciam enriquecimento lexical de uma 
língua. No caso brasileiro, muitas pesquisas apontam para a incidência cada vez 
maior de anglicismos. 
Alves (2002, pp. 5-6) reconhece a influência de outras línguas para a 
formação do léxico do português, apontando que, além dos recursos que utilizam 
elementos da própria língua para formação de neologismos, o português tem 
herdado unidades léxicas de outros sistemas linguísticos desde o início de sua 
formação: empréstimos provenientes de contatos íntimos entre a comunidade de fala 
portuguesa e outros povos (influência celta, fenícia, basca, bárbara, árabe, africana 
e tupi) e empréstimos culturais, fruto de relações sociais luso-brasileiras com outras 
sociedades (origem provençal, francesa, espanhola e italiana). 
Ao identificarmos usos na mídia impressa, entendemos que isso denota um 
passo além na seleção de léxicos de língua inglesa, visto que a escrita e, mais 
especificamente, o texto jornalístico reverbera aquilo que a sociedade usa. Nesse 
sentido, é importante resgatarmos a fala de Ilari (2002, p. 73): “[...] no patrimônio 
lexical mais antigo da língua portuguesa já se encontram palavras criadas em outras 
línguas, em particular o provençal, o espanhol e o árabe”. O francês, o italiano e o 
alemão, além das línguas africanas e das indígenas brasileiras, também exerceram 
influência sobre o português, segundo o autor.  
Carvalho (2009, p. 77) afirma que “as palavras inglesas [...] são de uso 
recente, relacionadas a negócios, cultura de massa, esportes e ciência. As francesas 
são abstratas, ligadas a correntes de pensamento, estados de espírito e juízos de 
valor, além de, obviamente, referirem-se às artes e cultura clássicas”. Isso indicia 
que, atualmente, o anglicismo compõe sobremaneira a composição do léxico 
brasileiro. 
Nessa perspectiva, Schmitz (2001, p. 86) atesta que “a existência de 
palavras estrangeiras numa determinada língua não coloniza o pensamento nem 
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oralmente ou por escrito”. Assim, como salienta Crystal (2005, p. 58), “as palavras 
emprestadas são as exportações invisíveis de um mundo onde pessoas de 
diferentes experiências linguísticas convivem umas com as outras. Elas acrescentam 
novas dimensões de vida, em termos linguísticos, a uma comunidade”. 
 
Estrangeirismos: conceitos básicos 
 
Para Garcez e Zilles (2001, p. 15), estrangeirismo “é o emprego, na língua 
de uma comunidade, de elementos oriundos de outras línguas”. Na visão de 
Valadares (2014a, p. 111), estrangeirismos são palavras, efetivamente, oriundas de 
outro sistema linguístico, tomadas por empréstimo para suprir alguma necessidade 
conceitual, de ordem tecnológica, ou para a expressão de elementos socioculturais, 
referentes às trocas de ordem linguístico-cultural entre comunidades falantes de 
idiomas diversos.  
Biderman (2001) indica três diferentes tipos de estrangeirismos que ocorrem 
na língua portuguesa: 1) Decalque — versão literal do lexema-modelo concretizado, 
tendo em vista que tais palavras são calcos literais da palavra estrangeira, como em 
retroalimentação, supermercado e cartão de crédito; 2) Adaptação da forma 
estrangeira à fonética e à ortografia brasileira, quando, em geral, o estrangeirismo já 
foi adotado há muito tempo pela nossa cultura, por exemplo, boicote (boy-cott), clube 
(club) e drinque (drink); e 3) Incorporação do vocábulo com a sua grafia original, por 
exemplo, hardware, checkup e best sellers. 
Neste artigo, tratamos da incorporação do vocábulo em sua grafia original, 
ou seja, selecionamos aqueles anglicismos que vêm sendo utilizados pela mídia 
impressa em sua forma de origem, a fim de considerarmos que os empréstimos 
linguísticos são imanentes aos sistemas linguísticos e que podem contribuir para a 
inovação linguística. Nesse ponto, como postula Valadares (2014b, p. 96), 
 
a verificação de que o uso de palavras estrangeiras vem ocorrendo em escala 
cada vez maior no português do Brasil traça um perfil de um processo de 
variação e mudança linguística, em alguns usos, por exemplo, na caracterização 
de mudanças e condicionantes possíveis (internet e site); nas razões para 
mudanças ocorrerem em certa língua numa dada época (e-mail/carta – a partir 
do novo suporte, vem ocorrendo a transferência do uso); nos efeitos da mudança 
sobre a estrutura e o uso da língua (link – ligação entre documentos na internet 
com entrada original na língua ou união de ideias, ampliação semântica); nos 
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entrelaçamento das mudanças com outras que ocorrem na estrutura linguística e 
na estrutura social (stress/estresse). (VALADARES, 2014b, p. 2014).  
 
Com isso, no caso especificamente de anglicismos, compreendemos como 
um processo de adoção rumo à incorporação, com casos em fase de implementação 
final ou mesmo como um estereótipo linguístico que pode se tornar um fato em 
mudança, como observa Mattos e Silva (2002). Além disso, como sustenta Carvalho 
(2009, p. 78), “nossa língua portuguesa vive, como as demais, em permanente 
elaboração”, reiterando que “à medida que é veículo de novas experiências e 
valores, precisa adequar-se para permanecer como instrumento de comunicação, o 
que determina a necessidade de empréstimos”. 
Nessa perspectiva, citamos o trabalho de Valadares (2014b) sobre 
empréstimos a partir de anglicismos: 
 
Em nossa coleta, o total de palavras grafadas em língua inglesa nas reportagens 
veiculadas pela edição 987, ano 45, de 09 de março de 2011, da Revista Exame, 
foi de 24, com 113 ocorrências. Esse quantitativo de ocorrências aponta para 
possibilidades de um quadro de difusão e propagação de anglicismos como chip, 
internet, marketing, ranking, site e shopping, que apresentaram alta ocorrência, e 
de incorporação em sua fase inicial, caso das palavras outlet, pay-per-view e 
reality show, que tiveram seu uso observado mais recentemente.  
As ocorrências totais apresentaram o seguinte quantitativo por anglicismo: Boom 
(2), Boxers (1), Call Center (2), Cash (1), Check-in (1), Chip (4), Commodity (4), 
Design (3), Home banking (1), Internet (32), Kart (1), Marketing (8), Online (7), 
Outlet (3), Pay-per-view (5), Portfolio (3), Ranking (9), Reality show (2), Rounds 
(1), Sexy (1), Shopping (6), Site (14), Software (1) e Workshops (1).  
O número de ocorrências dos termos chip (4), internet (32), marketing (8), online 
(7), ranking (9), site (14) e shopping (6) corroboram nossa ideia inicial acerca de 
implementação da mudança linguística em progresso, uma vez que eles não 
foram aportuguesados, tendo mantido seu uso em grafia original. É válido 
ressaltarmos que, até a entrada desses termos em nossa língua, não havia 
termo equivalente, ou seja, podemos configurar que novas demandas sociais e 
tecnológicas provocaram tais usos. (VALADARES, 2014b, p. 115) 
 
O pesquisador salienta, ainda, que  
 
há caracterização de mudanças e condicionantes possíveis (internet e site); 
efeitos da mudança sobre a estrutura e o uso da língua (shopping – local de 
compras para os brasileiros, tendo sido importado com redução do termo 
shopping center); estágios intervenientes entre dois estados da língua 
(workshop/oficina); e entrelaçamento das mudanças com outras que ocorrem na 
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Por fim, conclui que “os fatores delimitadores entre o uso e o não uso de uma 
palavra em língua estrangeira passam pelo crivo da sociedade, que é 
fundamentalmente quem legitima ou não usos” (VALADARES, 2014b, p. 109) e 
observa bastantes anglicismos comuns em áreas distintas, alguns permanecem com 
usos restritos à área e outros circulam em qualquer área, independentemente da 
área originalmente importada.  
 
Procedimentos metodológicos  
 
Carvalho (2002) afirma que a imprensa é a via de acesso de inúmeras 
modificações da linguagem, notadamente dos empréstimos de língua estrangeira. 
Em relação ao corpus, a recolha das incidências de estrangeirismos em grafia 
original nas revistas “Piauí” (edições 126 a 130, ano 11, de março, abril, maio, junho 
e julho de 2017) e “Recreio” (edição 883 a 887, ano 16, de março, abril, maio, junho 
e julho de 2017) baseou-se em não considerar a reprodução da língua oral, como 
em entrevistas, a fim de que a busca dos empréstimos já cristalizados na língua 
portuguesa pudesse se circunscrever aos usos efetivamente de língua escrita; 
também, foram excluídas as seções publicitárias das revistas, uma vez que na 
publicidade há todo um intuito de persuasão e visibilidade; além de se desconsiderar 
nomes próprios (Twitter, Facebook etc.) que estavam contidos nas revistas. Por fim, 
ainda como procedimento metodológico, os termos aportuguesados e as derivações 
de empréstimos não foram observados para este estudo. 
Sobre as revistas, a “Piauí” apresenta seções de economia, política, humor, 
entrevistas, documentário, tecnologia, quadrinhos, cartas e poesias enquanto a 
“Recreio” traz, para um público infanto-juvenil, de um modo mais lúdico, informação, 
tecnologia, testes, brincadeiras e artesanatos. Ambas se utilizam de uma linguagem 
menos formal e foram escolhidas por terem como público-alvo crianças, de um lado, 
e adultos, de outro, o que se configura como uma possibilidade de análise de 
entrada e de incorporação de vocábulos estrangeiros em nossa língua, a partir de 
seus usuários, no critério faixa etária, bastante utilizado em pesquisas 
sociolinguísticas. A “Piauí” é uma revista idealizada pelo banqueiro João Moreira 
Salles, sendo editada pela Editora Alvinegra, impressa pela Editora Abril e 
distribuída pela Dinap, do Grupo Abril. Diferentemente das revistas convencionais do 
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construídas a partir de estruturas narrativas e não somente fatos expositivos. A 
revista “Recreio” pertence à Editora Caras, anteriormente publicada pela Editora 
Abril, fundada por Victor Civita, e tem por objetivo divertir e educar as crianças e pré-
adolescentes, público-alvo do periódico, trazendo curiosidades, quadrinhos, testes, 
piadas etc. 
 
Revistas “Piauí” e “Recreio”: uma análise de anglicismos em grafia original – 
e-mail, internet e site 
 
Passando aos dados, as maiores frequências de anglicismos identificadas 
são termos que já há algum tempo vêm circulando em nosso léxico, motivo pelo qual 
foram selecionados para análise4; são eles: e-mail, internet e site. Isso remete a uma 
fase na qual se pode pensar em incorporação destes léxicos ao uso cotidiano do 
brasileiro, bem como afirmar que se trata de uma mudança linguística em fase final 
de implementação (Cf. VALADARES, 2002, 2014a). Nessa perspectiva, a seguir, 
tratamos dos termos e dos exemplos selecionados nas edições consultadas: 
E-mail significa endereço eletrônico em língua portuguesa, mas não vem 
sendo utilizado em grafia nacional nos meios de comunicação, mesmo os 
institucionais. Isso permite inferirmos que se trata de uma adoção em grafia original 
que remete a um entendimento de que existe uma incorporação tal que a tradução 
se tornou inócua, o que revela inserção do termo ao cotidiano do brasileiro. Nas 
edições consultadas, exemplificamos com: 
 
(1) “Gabriel Dantas, 8 anos, por e-mail”. (Recreio, março.2017, p. 8) 
(2) “Benedito Braga Zucon, 6 anos, via e-mail”. (Recreio, abril.2017, p. 5)  
(3) “Giovana Pereira, por e-mail”. (Recreio, abril.2017, p. 8) 
(4) “Felipe da Silva, por e-mail”. (Recreio, abril.2017, p. 9)  
(5) “Rodrigo Roque, por e-mail”. (Recreio, maio.2017, p. 6)  
(6) “Luciana, 9 anos, por e-mail”. (Recreio, julho.2017, p. 5) 
(7) “... Coelho de Andrade, do Instituto Nacional de Câncer, num e-mail enviado 
à PIAUÍ.” (Piauí, março.2017, p. 36)  
(8) “Semanas antes de viajar para Budapeste, procurei por e-mail um 
pesquisador...” (Piauí, abril.2017, p. 24)  
(9) “Talvez a de Noé?’, reagiu por e-mail”. (Piauí, maio.2017, p. 13)  
(10) “Quando o círculo se completou, ele escreveu seu endereço de e-mail no 
rótulo...” (Piauí, maio.2017, p. 44) 
 
                                               





Revista UNIABEU, V.11, Número 29, setembro-dezembro de 2018. 
Constatamos que o modo como a comunicação ocorre entre as revistas e os 
seus leitores se dá com o uso de e-mail no sentido de correspondência mesmo, isto 
é, a forma cristalizada para aqueles que interagem eletronicamente nos leva ao 




O termo internet significa rede de computadores dispersos pelo mundo com 
o objetivo de troca de dados e mensagens em um protocolo comum, que une desde 
usuários privados e entidades de pesquisa até órgãos de diversas ordens. Seu uso, 
na grafia “internet”, desde seu surgimento, não tem sido feito de outra forma, 
ressaltando-se que a adoção da inicial maiúscula é rara, o que indicia sua 
incorporação imediata pela comunidade linguística, além de se ter uma efetiva 
associação ao mundo tecnológico, sem qualquer tipo de utilização diferente, como 
se observa nas falas dos usuários brasileiros e na mídia impressa e digital.  
De nossos dados, exemplificamos com duas passagens que denotam em 
específico a ideia que remete ao significado que utilizamos para o termo: 
 
(11) “A criação de conteúdo para internet tem aberto muitas possibilidades...” 
(Recreio, abril.2017, p. 27)  
(12) “...que precisam aprender a linguagem da internet e das redes sociais.” 
(Recreio, abril.2017, p. 27) 
 
O uso de internet tem sido feito sem qualquer tipo de remissão ao seu 
significado em tradução “rede entre”, o que nos indica se tratar de adoção em grafia 
original e com configurações de ampliação semântica, já que o termo também passa 
a ser utilizado para explicar um local, como em (11); além disso, uma ampliação 




 Site é o outro termo selecionado por nós nesta coleta. Significa local na 
internet que é identificado por um nome de domínio, composto por uma ou mais 
páginas de hipertexto, contendo desde textos verbais até gráficos e informações em 
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remete a uma espécie de repositório no qual ficam armazenadas todas as 
informações de uma empresa ou de alguém ou de uma instituição, enfim, tornou-se 
o lugar de armazenagem, como em: 
 
(13) “Veja o passo a passo para montar os brindes da Recreio no nosso site...” 
(Recreio, abril.2017, p. 4) 
(14) “...desenvolvendo o visual de sites, games e dispositivos móveis”. (Recreio, 
maio.2017, p. 4) 
(15) “No TripAdvisor, site especializado em turismo, Lakhsmi recebeu 59 
avaliações”. (Piauí, abril.2017, p. 13) 
(16) “Steve Huffman, de 33 anos, cofundador e CEO do site Reddit, avaliado em 
600 milhões de dólares, era míope até novembro de 2015, quando fez uma 
cirurgia corretiva a laser”. (Piauí, abril.2017, p. 30) 
(17) “Kan é cofundador da Twich, um site de streaming de vídeo para gamers 
que foi mais tarde vendido para a Amazon por quase 1 bilhão de dólares”. (Piauí, 
abril.2017, p. 32) 
(18) “...pelo fato de ter sido comparada, num site especializado, à socialite 
americana Kim Kardashian”. ((Piauí, junho.2017, p. 12) 
(19) “Nas primeiras horas do dia, o site do Departamento de Justiça 
americano...” (Piauí, julho.2017, p. 19) 
(20) “...e nesse ponto a página do site é interrompida”. (Piauí, julho.2017, p. 53) 
 
Para site, observamos, nos exemplos selecionados, que a configuração de 
sentido é a mesma em todos os usos, sempre remetendo ao contexto de local. Além 
disso, a adaptação fonética inexistiu, mantendo-se uma pronúncia aproximada à do 
inglês; contudo, houve uma adaptação morfossintática, visto que recebeu plural e 
migrou seu uso para o contexto de locução adjetiva, apesar de não ter gerado um 
adjetivo. 
Assim, verificamos que as três palavras selecionadas circulam, inicialmente, 
na área de informática, todavia sua entrada para uso levou-as a uma utilização em 
sentido original da importação, bem como a manutenção de sua grafia de 
empréstimo, além de ter ampliado seu uso semântico e morfossintático, denotando a 
incorporação efetiva ao nosso léxico, em grafia original. 
Nesse sentido, seguindo o que aponta Carvalho (2009), demonstramos que 
o Português do Brasil apresenta uma certa permeabilidade para o empréstimo, ou 
seja, de acordo com o que nossos dados trazem, podemos confirmar nossa hipótese 
de que a língua portuguesa é uma língua acolhedora de empréstimos e, mais, que o 
nosso corpus levantado por meio de revistas impressas corrobora isso. 
Como ratificam Weinreich, Labov e Herzog (2006, p. 126), “fatores 
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mudança linguística”. Nesse aspecto, vale ilustrarmos nossos dados por meio do 
gráfico abaixo: 
 
PALAVRA ESTRANGEIRA (e-mail, internet e site) 
 
ENTRADA EM GRAFIA  
ORIGINAL 
(fase de entrada – início de 
implementação) 






















Em nossas conclusões, defendemos, a partir da exposição feita dos dados 
coletados e de sua respectiva discussão, que as línguas se modificam pelas 
necessidades sociointerativas de que a comunidade linguística necessita e que isso 
apenas é um fator de relevância para as trocas linguísticas, o que gera a ampliação 
lexical de uma língua e contribui para o desenvolvimento decorrente das novas 
tecnologias que vêm aproximando cada vez mais o mundo e isso propicia contato 
linguístico-cultural maior. 
Assim como concluiu Valadares (2014a, pp. 112-113), nossa coleta conduz 
“ao entendimento de ocorrências altas na grafia original, sem aportuguesamento, 
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implementação e já com uso efetivo, aceite da comunidade linguística e amplo 
entendimento de seu significado para o uso. 
Com base na coleta dos anglicismos nas revistas “Piauí” e “Recreio” e 
observado o público-alvo de cada uma delas, inferimos que os empréstimos são 
feitos com frequência considerável e que este é um aspecto natural da língua, visto 
que esta comumente recebe influências, enriquecendo o nosso léxico, a partir da 
adoção dos usuários da língua.  
Desse modo, o objetivo da pesquisa foi cumprido ao mostrar as ocorrências 
de anglicismos em direção à mudança linguística. Finalmente, podemos considerar a 
importância do estudo em contribuir para as pesquisas nesta área por meio deste 
artigo, para que a comunidade tenha conhecimento sobre este assunto, atentando 
para o fato de que as línguas vêm promovendo trocas linguísticas constantes, o que 




Revista “Piauí”. São Paulo, edição 126, ano 11, mar.2017.  
 
Revista “Piauí”. São Paulo, edição 127, ano 11, abr.2017.  
 
Revista “Piauí”. São Paulo, edição 128, ano 11, mai.2017.  
 
Revista “Piauí”. São Paulo, edição 129, ano 11, jun.2017.  
 
Revista “Piauí”. São Paulo, edição 130, ano 11, jul.2017.  
 
Revista “Recreio”. São Paulo, edição 883, ano 16, mar.2017. 
 
Revista “Recreio”. São Paulo, edição 884, ano 16, abr.2017. 
 
Revista “Recreio”. São Paulo, edição 885, ano 16, mai.2017. 
 
Revista “Recreio”. São Paulo, edição 886, ano 16, jun.2017. 
 





ALVES, I. M. Neologismo: criação lexical. São Paulo: Ática, 2002. 
 
BIDERMAN, M. T. C. Teoria linguística: teoria lexical e linguística computacional. 




Revista UNIABEU, V.11, Número 29, setembro-dezembro de 2018. 
 
CARVALHO, N. Empréstimos linguísticos. São Paulo: Ática, 2002. 
 
CARVALHO, N. Empréstimos linguísticos e identidade cultural. In ALVES, I. M. et al. 
(orgs.). Os estudos lexicais em diferentes perspectivas. São Paulo: FFLCH/USP, 
2009. v. 1. 255p. 
 
CRYSTAL, D. A revolução da linguagem. Tradução de Ricardo Quintana. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editora, 2005. 
 
GARCEZ, P. M.; ZILLES, A. M. Estrangeirismos: desejos e ameaças. In FARACO, 
C. A. (org.). Estrangeirismos — guerras em torno da língua. São Paulo: Parábola, 
2001, pp. 15-36. 
 
ILARI, R. Introdução ao estudo do léxico. São Paulo: Contexto, 2002. 
 
MATTOS E SILVA, R. V. Variação, mudança e norma: movimentos no interior do 
português brasileiro. In BAGNO, M. Linguística da norma. (org.). São Paulo: Edições 
Loyola, 2002, pp. 291-316. 
 
SCHMITZ, J. R. A língua portuguesa e os estrangeirismos. In FARACO, C. A. (org.). 
Estrangeirismos — guerras em torno da língua. São Paulo: Parábola, 2001, pp. 85-
106. 
 
VALADARES, F. B. Uso de estrangeirismos na língua portuguesa. 155f. Dissertação 
(Mestrado em Letras: Estudos da Linguagem) – Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro – PUC-Rio, Rio de Janeiro, 2002. 
 
VALADARES, F. B. Uso de estrangeirismos no Português Brasileiro: variação e 
mudança linguística. 190f. Tese (Doutorado em Língua Portuguesa) – Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP, São Paulo, 2014a. 
 
VALADARES, F. B. Uso de anglicismos, variação e mudança linguística: o caso da 
Revista Exame. PERcursos Linguísticos. Vitória(ES), v. 4, n. 8, pp. 1-115, 2014b. 
 
WEINREICH, U.; LABOV, W.; HERZOG, M. Fundamentos empíricos para uma teoria 
da mudança linguística. Trad. Marcos Bagno. São Paulo: Parábola Editorial, 2006. 
 
Submetido em: 12 de dezembro de 2017 
Aceito em: 30 de junho de 2018 
 
